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mão, porem não quiz estender rainha

mão ao Ungido de Jehovah.

24 E eis que assim como tua vida o

dia de hoje foi de tanta estima em

meus olhos : de outra tanta estima

seja minha vida em olhos de Jehovah,

e livre-me de todo trabalho.

25 Então Saul disse a David, bemdi-

to sejas tu, filho meu David ; assim fa

zendo o farás, e prevalecendo preva

lecerás : então David se foi seu cami

nho, e Saul se tornou a seu lugar.

CAPITULO XXVII.

DISSE porem David em seu cora

ção, ora ainda algum dia acaba

rei ã mão de Saul : nada melhor me

será, do que apressadamente me es

capar á terra dos Philisteos, para que

Saul perca a esperança de mim, para

mais me buscar em os termos de Isra

el ; e assim me escaparei de sua mão.

2 Então David se tevantou, e passou

elle com os seiscentos varões, que

com elle estavão, a Achis, filho de

Maoch, Rei de Gath.

3 E David se ficou com Achis em

Gath, elle e seus varões, cada qual

com sua casa : David com ambas suas

mulheres, Ahinoam a Jizreelita, e Abi-

gail a mulher de Nabal o Carmelita.

4 E sendo denunciado a Saul, que

David se acolhéra a Gath, não conti

nuou mais em o buscar.

5 E disse David a Achis : se he que

tenho achado graça em teus olhos, dé-

se-me algum lugar em alguma das ci

dades da terra, para que habite nelle :

porque porque razão habitaria teu ser

vo comtigo na cidade real 1

6 Então lhe deu Achis naquelle dia

a cidade de Tsiklag : pelo que foi Tsi-

klag dos reis de Juda até o dia de

hoje.

7 E foi o numero dos dias, que Da

vid habitou em terra dos Philisteos,

hum anno e quatro mezes.

8 E subia David com seus varões, e

davão sobre os Gesuritas, e os Gersi-

tas, e os Amalekitas : porque desda

antiguidade estes forão os moradores

da terra ; desd'onde vás a Sur, até á

terra de Egypto.

9 E David feria aquella terra, e não

dava vida nem a homem nem a mu

lher, e tomava ovelhas, e vacas, e as

nos, e camelos, e roupas ; e tornava-

se, e vinha a Achis.

10 E dizendo Achis, sobre onde des

tes hoje 1 David dizia, sobre o Sul de

Juda, e sobre o Sul dos Jerahmeleos,

e sobre o Sul dos Keneos.

11 E David não dava vida nem a

homem, nem a mulher, para trazelos

a Gath, dizendo ; para que porventura

de nos não denunciem, dizendo : assim

David o fez: e este era seu costume

todos os dias, que habitou em terra

dos Philisteos.

12 E Achis cria a David, dizendo :

muito aborrecivel se tem feito para

com seu povo em Israel ; pelo que me

será por servo perpetuamente.

CAPITULO XXVIII.

EACONTECEO naquelles dias, que

ajuntando os Philisteos seus exer

citos á peleja, para fazer guerra a Isra

el, disse Achis a David ; saibas de cer

to, que comigo sahirás ao arraial, tu e

teus varões.

2 Então disse David a Achis ; assim

tu saberás o que fará teu servo : e disse

Achis a David, porisso te porei por

guarda de minha cabeça para sempre.

3 E ja Samuel era morto, e todo Is

rael o havia pranteado, e o tinhão se

pultado em Rama, que era sua cidade :

e Saul havia desterrado aos adevinhos

e aos encantadores.

4 E ajuntarão-se os Philisteos e vié-

rão, e assentarão seu arraial em Su-

nem : e Saul ajuntou a todo Israel, e

assentárão seu arraial em Gilboa.

5 E vendo Saul o arraial dos Philis

teos, temeo, e seu coração muito se

estremeceo.

6 E perguntou Saul a Jehovah, po

rem Jehovah lhe não respondeo, nem

por sonhos, nem por Urim, nem por

Profetas.

7 Então disse Saul a seus criados:

buscai me huma mulher, que tenha

espirito de adevinhar, para que vá a

ella, e consulte por ella : e seus cria

dos lhe dissérão, eis que em Endorha

huma mulher, que tem espirito de

adevinhar.
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8 £ Saul se disfraçou, e se vestio ou- '

tros vestidos, e foi elle. e dous varões

com elle. e de noite viérão á mulher:

e disse, peço te que me adevinhes pe

ta espirito de adevinhar. e me facas

subir a quem eu te disser.

9 Então a mulher lhe disse ; eis aqui

ta sabes o que Saul fez, como tem

destruido da terra aos ade vinhos e en

cantadores : porque pois poens tropeço

á minha rida, para lazer-me matara

10 Emão Saul lhe jurou por Jeho

vah, dizendo : vive Jehovah, que ne

nhum mal te sobrevirá por isto.

11 A mulher então lhe disse: aquem

te farei subir ? e disse elle, a Samuel

oe faze subir.

12 Vendo pois a mulher a Samuel,

eiunou em altas vozes, e a mulher

iailoo. aSaul, dizendo : porque me tens

eturanado ? pois tu mesmo es Saul.

li E o rei lhe disse, não temas ; po

rem que he o que vés 1 então a mulher

disse a Saul ; vejo deoses, que subem

da terra.

14 E elle lhe disse ; qual he seu pa

recer ? e disse ella, hum varão ancião

vem subindo, e está envolto em huma

capa : e entendendo Saul, que Samuel

era, se inclinou com o rosto á terra, e

se postroa.

15 Samuel disse a Saul ; porque me

deseoquietaste, fazendo-me subir? en

tão disse Saul, mui angustiado estou,

porquanto os Philisteos guerreão con

tra mim ; e Deos se tem desviado de

mim, e mais me não responde, nem

pelo ministerio dos Profetas, nem por

sonhos ; pelo que a ti te chamei, para

que me faças saber o que hei de fazer.

16 Então disse Samuel, porque pois

a mim me perguntas ? pois Jehovah

se tem desviado de ti, e feito teu ini

migo.

17 Porquanto Jehovah tem feito pa

ra comsigo, como fallou por meu mi

nisterio, e tem rasgado o reino de tua

mão. e o tem dado a teu companheiro

David.

18 Como tu não déste ouvidos á voz

de Jehovah, e não executaste o fervor

de sua ira contra Amalek, porisso Je

hovah este dia te fez isto.

19 E Jehovah dará tambem a Isra

el com tigo em mão dos Philisteos, e

amanhã tu e teus filhos estareis co-

migo : e ao arraial de Israel Jehovah

dará em mão dos Philisteos.

20 E naquelle mesmo instante Saul

cahio estirado em terra, e grande

mente temeo por aquellas palavras de

Samuel : e não ficou força nelle ; por

quanto todo aquelle dia e toda aquella

noite não coméra pão.

21 Então veio a mulher a Saul, e

vendo, que tam turbado estava ; disse-

lhe ; eis que tua criada deu ouvidos a

tua voz, e pôs minha alma em minha

palma, e ouvi as palavras, que me

disseste.

22 Agora pois ouve tambem tu as

Ealavras de tua serva, e porei hum

ocado de pão diante de ti, e come,

e haverá esforço em ti, para te pores

a caminho.

23 Porem elle o refusou, e disse ; não

comerei ; porem seus criados e a mu

lher aporfiarão com elle ; e deu ouvi

dos á sua voz : e levantou-se do chão,

e assentou-se sobre huma cama.

24 E tinha a mulher em casa huma

bezerra cevada, e apresurou-se, e a

degolou, e tomou farinha, e amassou-

a, e cozeo delia bolos azimos.

25 E os trouxe diante de Saul e de

seus criados, e comérão : depois se

levantárão, e forão aquella mesma

noite.

CAPITULO XXIX.

EJA havião ajuntado os Philisteos

todos seus exercitos em Aphek :

e os Israelitas assentárão seu arraial

junto á fonte, que está em Jizreel.

2 E os Principes dos Philisteos se

forão para lá com centenas, e com

milhares : porem David e seus varõ

es hião com Achis na retaguarda.

3 Dissérão então os Maioraes dos

Philisteos, que fazem aqui estes He-

breos 1 e disse Achis aos Maioraes

dos Philisteos ; não he este David, o

criado de Saul rei de Israel, que ja

alguns dias ou alguns annos ha que

esteve comigo 1 e cousa nenhuma

achei nelle desdo dia que se revoltou,

até o dia de hoje.

4 Porem os Maioraes dos Philisteos

muito se indignarão contra elle ; e


